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Cultura e alegria 
marcaram os dois 

dias da tradicional 
festa em Diadema
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Taxa de juros
O Copom (Comitê 
de Política Mo-
netária) anuncia 
amanhã, ao fim 
do segundo dia 
da reunião, per-
centual da taxa 
Selic. Expectativa 
do Ministério da 
Fazenda é que 
instituição defina 
corte de 0,25 
ponto percentual 
ou 0,5 na taxa de 
juros, atualmente 
a 13,75%. 

Descriminalização
O Supremo Tribu-
nal Federal volta 
às atividades após 
recesso de julho 
e julga amanhã 
porte de drogas 
para consumo 
próprio. Assunto 
chegou a ser co-
locado na lista de 
votações em maio 
e junho deste ano, 
mas foi adiado. 
Ação tramita no 
Supremo desde 
2015. 

Nova regra
A partir de hoje, 
governo federal 
não cobrará de 
pessoas físicas 
imposto de im-
portação sobre 
compras inter-
nacionais de até 
US$ 50. Decisão, 
anunciada no 
final do mês de ju-
nho, deve regula-
rizar esse tipo de 
compra e diminuir 
a quantidade de 
fraudes no país. 
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Sindicato debate futuro da ferramentaria com ministro do Trabalho

Dirigente 
defende 

competitividade, 
com renovação 

do parque 
industrial de 

máquinas, 
fomento e 

financiamento 
do governo 

federal

Em reunião com o 
ministro do Traba-
lho e Emprego, Luiz 

Marinho, o CSE na Volks e 
do Conselho da Executiva 
da Direção, José Roberto 
Nogueira da Silva, o Bigo-
dinho, reforçou a demanda 
pelo fortalecimento do setor 
de ferramentaria, que nos 
últimos anos sofreu com 
o desmonte das políticas 
industriais no país.

“Sofremos com a perda 
de empregos e estabeleci-
mentos fechados por conta 
da concorrência principal-
mente dos países asiáticos. 
Defendemos que o Brasil 
precisa se tornar compe-
titivo com a renovação do 
parque industrial de máqui-
nas, por meio de fomento e 
financiamento do governo 
federal, com incentivos 
para o setor”, explicou Bi-
godinho. 

“O ministro nos deman-
dou um documento sobre 
as reais necessidades para 
o setor para montar uma 

grande discussão com inter-
locução junto aos ministé-
rios da Fazenda, Educação 
e Desenvolvimento, In-
dústria, Comércio e Servi-
ços. Só assim teremos um 
encaminhamento robusto 
para enfrentar esse grande 
desafio”, afirmou.

Participaram da reunião 
o presidente da Câmara Se-
torial de Ferramentaria da 

Abimaq (Associação Bra-
sileira da Indústria de Má-
quinas e Equipamentos), 
Sansão Cadengue da Silva, 
e o presidente da Abinfer 
(Associação Brasileira da 
Indústria de Ferramentais) 
Christian Dihlmann.  

Conselho da Indústria 
Na última sexta-fei-

ra, dia 28, a reunião foi 

com o secretário de De-
senvolvimento Industrial, 
Inovação, Comércio e ser-
viços do Ministério do 
Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços, 
Uallace Moreira Lima. 
No encontro, foi tratada a 
importância também da 
participação da Abinfer no 
Conselho Nacional de De-
senvolvimento Industrial.



“Além de 
representar 

bem a 
companheirada 

nas fábricas, 
é importante 

avançar 
oferecendo 

lazer e cultura”
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Público lotou a arena montada em frente a Regional Diadema do Sindicato. Frank 
Aguiar, Francis Lopes e diversas atrações animaram o evento
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O 23º Arraiá dos Me-
talúrgicos do ABC 
encerrou a rodada 

de eventos de cultura do mês 
de julho da categoria com 
alegria. Nos dois dias de fes-
ta, 28 e 29, o público lotou 
a arena montada em frente a 
Regional Diadema ao som de 
Frank Aguiar, Joãozinho Dez 
e Luizinho do Araripe, Rob-
son e Gabriel, Francis Lopes, 
Gaviões do Nordeste e Érica e 
Desejo.com. Comidas e mui-
ta diversão também fizeram 
parte do evento tendo ainda, 
à disposição, toda estrutura 
para quem passou por lá.

O presidente do Sindicato, 
Moisés Selerges, agradeceu 
a presença de todos e disse 
estar muito feliz pela festa 
destinada aos trabalhadores 
e trabalhadoras. “No projeto 
que o Sindicato tem, #AReto-
mada, precisamos retomar o 
direito, a democracia, a alegria 
e a cultura tem que fazer parte 
disso. Viva os metalúrgicos e 
metalúrgicas do ABC!”.

Já o coordenador da Regio-
nal Diadema, Antonio Clau-
diano da Silva, o Da Lua, disse 
estar imensamente feliz pela 
família metalúrgica também 
estar reunida no Arraiá, além 
das lutas do dia a dia. “Gosta-
ria de dizer da gratidão que se 
faz presente por vocês estarem 
aqui e a nossa alegria em fazer 
essa festa todos os anos”.

“No projeto 
que o 

Sindicato tem, 
precisamos 

retomar o 
direito, a 

democracia, 
a alegria e a 

cultura”

23º ARRAIÁ DOS METALÚRGICOS DO ABC TRAZ CULTURA E 
ALEGRIA EM DOIS DIAS DE FESTA À CATEGORIA

Ação
A diretora executiva do Sin-

dicato, Andréa Ferreira de Sousa, 
a Nega, lembrou do cuidado da 
Direção destinado às mulheres 
durante os dois dias de Arraiá. 
“A festa foi pensada para todos 
aproveitarem o máximo possível, 
inclusive as mulheres com crian-
ças pequenas, na qual disponibi-
lizamos Espaço Kids e fraldário 
para os bebês de colo”.

O diretor administrativo dos 

Metalúrgicos do ABC, Wellington 
Messias Damasceno, reforçou que 
o Sindicato tem se empenhado 
muito em estar presente no dia 
a dia dos trabalhadores, não só 
na ‘Tribuna na Mão’, mas com 
o trabalho junto aos Comitês 
Sindicais, no dia a dia na fábrica, 
a orientação aos cipeiros para me-
lhorar as condições de trabalho, 
salariais, principalmente agora no 
momento em que o Brasil retoma 
a normalidade.

“Mas, além de representar bem 
a companheirada nas fábricas, é 
importante avançar oferecendo 
lazer e cultura ao nosso povo que 
quer comer bem, quer ter empre-
go, quer ter saúde e educação, mas 
o nosso povo também quer ter o 
Arraiá aqui em Diadema”.

O secretário-geral do Sindica-
to, Claudionor Vieira, destacou a 
importância da festa. “A cultura 
tem que fazer parte do dia a dia, da 
luta e da vida dos trabalhadores”.
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Tribuna Esportiva

Com a elimina-
ção do Canadá, 
atual campeã 
olímpica, Chris-
tine Sinclair não 
marcou gols e 
abre espaço para 
Marta bater re-
corde. 

Sem Sinclair, 
Marta pode ser a 
primeira a mar-
car gols em seis 
edições diferentes 
da Copa do Mun-
do feminina. 

Recém-contratado 
pelo Corinthians, 
o zagueiro Lucas 
Veríssimo pode 
fazer a estreia 
hoje pela Sul-A-
mericana. 

Luxemburgo disse 
que pode usar um 
time misto hoje, 
após ter usado 
time cheio de 
garotos na última 
fase da competi-
ção. 
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Ex-trabalhadores na Ford celebram 42 anos da 
conquista da primeira Comissão de Fábrica em montadora 

Encontro 
aconteceu no 

último dia 21 de 
julho no Centro 

de Formação 
Celso Daniel, 

ao lado da 
Sede, e reuniu 

a militância da 
fábrica

A organização no 
local de trabalho 
para defender os 

interesses dos trabalhadores 
mudou o autoritarismo que 
imperava na Ford, em São 
Bernardo, em 1981. Qua-
renta e dois anos depois, 
ex-representantes se reuni-
ram, mais uma vez, no dia 
21 de julho, para celebrar 
a conquista da primeira 
Comissão de Fábrica em 
uma na montadora na base 
e pela manutenção da luta, 
apesar do fechamento da 
fábrica em 2019.

“Nós que somos de 
uma geração seguinte a 
essa aprendemos muito 
com esses companheiros 
e, principalmente, a ques-
tão dos nossos valores. O 
mundo do trabalho muda, 
a tecnologia avança, temos 
a indústria 4.0, a internet 
das coisas, mas a luta em 
cima dos valores que acre-
ditamos permanece”, disse 
o presidente do Sindicato, 
Moisés Selerges, durante 
encontro no Centro de 
Formação Celso Daniel, ao 
lado da Sede.

“Somos um Sindicato 
forte por conta da nossa 
base e a entidade tem que 
investir em formação polí-
tica, essa é a nossa responsa-
bilidade. Vocês são a prova 
mais fiel que essa entidade é 
imortal. E quando olhamos 

para vocês, percebemos que 
não estamos sozinhos e 
isso dá tranquilidade para 
seguir a luta na nossa cate-
goria”, afirmou Moisés, que 
agradeceu a participação de 
todos, a presença de ex-di-
rigentes e do ex-presidente 
do PT, José Genoíno.

A Ford anunciou o fe-
chamento da sua planta em 
19 de fevereiro de 2019 e as 
máquinas no antigo prédio 
do bairro do Taboão para-
ram de funcionar em outu-
bro do mesmo ano, depois 
de 52 anos em atividade. 

Luta
O ex-presidente dos 

Metalúrgicos do ABC e 
presidente do TID-Brasil 
(Instituto Trabalho, Indús-

tria e Desenvolvimento), 
Rafael Marques, lembrou 
aos ex-companheiros de 
fábrica que com as mesmas 
práticas, com as mesmas 
formas de luta, a classe 
trabalhadora vai responder 
a esse mundo novo. “É im-
portante ter isso em mente. 
Precisamos ter muito mais 
gente fora da instituciona-
lidade construindo a luta 
popular, construindo a luta 
na periferia, avançando a 
partir da resistência. Isso 
que vamos continuar fazen-
do”, disse.

Comissão de Fábrica
O ano de 1981 foi um 

dos mais terríveis para a 
economia brasileira, o país 
experimentou a pior reces-
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são desde 1947 com uma 
retração do PIB de 4,3%. A 
categoria foi atingida com 35 
mil demissões em São Ber-
nardo e Diadema. Na Ford 
não foi diferente e, no dia 3 
de julho, a empresa anun-
ciou a demissão de 450 tra-
balhadores. Três dias depois 
os trabalhadores decidiram 
cruzar os braços exigindo a 
readmissão dos demitidos 
e o reconhecimento da Co-
missão de Fábrica.

Na ocasião, o Sindica-
to estava sob intervenção 
federal e os trabalhadores 
entravam normalmente 
na fábrica, batiam o ponto, 
dirigiam-se ao posto de tra-
balho onde permaneciam 
parados sem ligar a máqui-
na até o fim do expediente. 
Depois faziam novamente 
o ritual de marcar o cartão 
e voltavam para a casa. Os 
grupos de militantes faziam 
passeatas no interior da 
fábrica com faixas e gritan-
do palavras de ordem em 
todos os turnos.

A conquista da Comis-
são de Fábrica no acordo 
firmado em 21 de julho de 
1981 representou o início 
de uma nova era que se 
tornou um símbolo da luta 
dos metalúrgicos do ABC: 
a força do Sindicato no local 
de trabalho. 


